
Um milhão de novos usuários inserem-se no mundo dig ital a cada quatro meses, em nosso 

país. Como disse Peter Morville, o Brasil é uma soc iedade de massa e precisa de mais arquitetos de 

informação atuando no mercado. A educação é a chave  para isso.

A importância da arquitetura de informação re� ete o crescimento da população de pessoas 

comuns conectadas aos espaços informacionais. Re� e te as necessidades das organizações na 

economia global, e a maior compreensão do comportam ento humano e de seus aspectos cognitivos, 

durante a interação com os sistemas.

Com um volume cada vez maior de informações disponí veis, a crise da sociedade atual é como 

transformar informação em conhecimento. Mais inform ação deveria representar maior compreensão 

para guiar a nossa atuação no mundo. Mas não é o qu e ocorre na prática! O famoso semiótico 

Umberto Eco admitiu certa vez que não havia diferen ça nenhuma entre o New York Times de 

domingo e o Pravda, jornal o� cial da antiga União Soviética - quando se tratava de impedir o acesso 

da população a informações de seu interesse.

Para ajudar a combater a verdadeira cortina de fuma ça informacional, é que entram em cena 

os conceitos do ergodesign e da arquitetura de info rmação. Quando eles são aplicados às interfaces 

de sistemas, estão geralmente em defesa dos seus usuários. Ou seja, de nós - os trabalhadores, 

consumidores e cidadãos.

A confusão entre transmitir dados e criar mensagens  com signi� cado teve a sua origem na 

atenção demasiada dada aos computadores e na pouca atenção dada aos seres humanos. São os 

problemas da usabilidade da interação humano-comput ador. 

As tecnologias de informação e comunicação têm alte rado substancialmente o modo como 

a informação é organizada e acessada, assim como a quantidade de informação disponível. Por 

isso, não é surpreendente a emergência de uma nova pro� ssão para lidar com essas questões: a 

arquitetura de informação. 

A localizabilidade das informações (ou � ndability)  é o grande conceito da área. Além disso, a 

arquitetura preocupa-se também em desenvolver produ tos compatíveis com as necessidades de quem 

vai utilizá-los. Ou seja, com a usabilidade. Além d e ser uma abordagem de pesquisa, a usabilidade pode  

ser considerada uma ideologia. Ela implica na crenç a em certos direitos inalienáveis do homem, como: 

- o direito de ser superior à tecnologia;

- o direito de poder controlar o computador;

- o direito à simplicidade;

- e o direito a ter seu tempo respeitado.

O foco da arquitetura de informação é o projeto de ambientes informacionais que forneçam aos 

usuários recursos para transformar suas necessidades em ações e atingir seus objetivos com sucesso. 
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Por isso, a arquitetura de informação é uma atividade inserida no campo da ergonomia.

Como tradição, nas empresas, os designers e programadores são contratados e pagos para enfatizar a dimensão 

racional em detrimento do ser humano e do seu contexto (as dimensões ambíguas). A ênfase e o foco estão sempre 

na máquina, e não no usuário. No olho desse furacão, os designers, às vezes, perdem a noção de que não estão lá 

para desenhar os produtos em si, mas para desenhar o relacionamento dos produtos com os seres humanos. Seria 

importante que os conceitos interdisciplinares que de� nem a AI pudessem ser melhor compreendidos. Para que 

possam ser bem aplicados nos cursos de graduação que pretendem formar designers de interfaces, provedores de 

conteúdo ou gestores de espaços informacionais.

Se a educação é a chave para o sucesso, a área acadêmica precisa mostrar logo a que veio.  Ainda falta no 

meio acadêmico uma compreensão ampla dos conceitos relacionados à arquitetura de informação como processo 

interdisciplinar. Acho que tanto entre estudantes quanto entre docentes. Ainda bem que essa realidade está 

mudando rapidamente, apesar de ainda haver carência de bibliogra� a em português. O livro que eu escrevi há pouco 

(“Ergodesign e arquitetura de informação - Trabalhando com o usuário”) é uma forma de procurar contribuir.
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“É preciso criar as casas, os prédios, as praças e principalmente as placas 

de sinalização.”

"A confusão entre transmitir dados e criar mensagen s com signi� cado 
teve a sua origem na atenção demasiada dada aos com putadores e na 
pouca atenção dada aos seres humanos"


